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CARACTERÍSTICAS GERAIS DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA 

As características apresentadas a seguir referem-se aos seguintes blocos de dados: 

características demográficas, família e vínculos familiares, alternativas de pernoite, tempo de 

rua e idade com que foi para a rua, trabalho e benefícios, saúde e serviços, uso de álcool e 

drogas, internação em instituições, cidadania e saída da rua. Os dados destacados são apenas os 

resultados mais relevantes dessa população pesquisada nos centros de acolhida e nas ruas.  

Aspectos demográficos 

A população em situação de rua é constituída majoritariamente de pessoas do sexo masculino, 

com uma proporção semelhante entre os acolhidos e os de rua, da ordem de 88%. A idade 

média é de 43 anos entre os acolhidos e de 41 anos na rua. Não há diferenças expressivas entre 

os dois grupos da população quanto à distribuição etária, embora se estime que os acolhidos 

sejam relativamente mais idosos. Os adultos jovens até 30 anos, nos dois grupos, têm a mesma 

participação (20%). Grande parte da população concentra-se na faixa de 31 a 49 anos, em 

menor proporção entre os acolhidos (48% e 56%). Pessoas com 50 anos ou mais têm maior 

presença entre os acolhidos do que na rua (32% e 24%).  

Quanto à cor declarada, a maioria é de “não brancos” (pretos, pardos, amarelos e indígenas): 

69,7% entre os acolhidos e 72,1% nas ruas.  

A escolaridade dessa população é baixa, com uma porcentagem de analfabetos (7,1% e 9,6%) 

superior à do município de São Paulo. É também reduzida a proporção dos que completaram o 

Ensino Fundamental: pouco mais de 15% nos dois grupos e dos que concluíram o Ensino Médio 

20,9% de acolhidos e 16,6% de rua.  

Quanto ao local de origem e migração, constatou-se a presença expressiva de pessoas nascidas 

no município de São Paulo (26,6% de acolhidos e 29% rua), mas a presença de migrantes na 

composição da população em situação de rua é majoritária:73,4% e 71,0%, respectivamente 

entre acolhidos e rua. A maior participação é de oriundos da região Sudeste e Nordeste. 

A proporção dos migrantes com menos de 1 ano em São Paulo é significativamente maior nos 

centros de acolhida do que nas ruas (24% e 10%). Inversamente, os migrantes que vivem há 

mais de cinco anos na cidade estão em proporção bem maior entre os que vivem nas ruas (74%) 

do que entre os acolhidos (59%). 


